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A SRA. ELÁINE MAIA (Mestre de Cerimônias) – Senhoras e 

senhores, deputados e deputadas, autoridades presentes, 

imprensa, galeria, os assessores dos deputados, servidores 

desta Casa de Leis que acompanham esta solenidade de dentro 

e fora dos gabinetes, a todos os nossos telespectadores que 

assistem ao vivo pelo canal 7.2 da Assembleia Legislativa. 

Bom dia a todos.  



É com grande satisfação que os recebemos para esta 

Sessão Solene para outorga de Título Honorífico de Cidadão 

Honorário do Estado de Rondônia ao Padre Innocenzo Mangano, 

em reconhecimento aos relevantes serviços prestados à 

sociedade rondoniense, após aprovação em plenário de 

Requerimento de nº 231/2023, de autoria da Excelentíssima 

Senhora Deputada Estadual Ieda Chaves. Sejam todos bem-

vindos. 

Neste momento, daremos início a nossa solenidade 

convidando para compor a Mesa. Convidamos a Excelentíssima 

Senhora Deputada Estadual e proponente deste evento, 

Deputada Ieda Chaves, juntamente com o seu esposo, o Prefeito 

Municipal de Porto Velho, Excelentíssimo Senhor Hildon 

Chaves.  

Convidamos o Excelentíssimo Senhor Vice-Cônsul da 

Itália Cláudio Guastella. Convidamos para compor a Mesa o 

Excelentíssimo Senhor Eduardo Bertoletti Siviero, Prefeito 

Municipal de Primavera de Rondônia. Convidamos o 

Reverendíssimo Senhor Padre Innocenzo Mangano, Missionário 

da Itália para o Brasil. Convidamos o Senhor Claudinaldo 

Rocha, Secretário Municipal de Assistência Social de Porto 

Velho – SEMASF. Convidamos o Senhor Leonilson de Souza Félix, 

Presidente da Associação São Tiago Maior.  

Neste momento, a Excelentíssima Senhora Deputada 

Estadual Ieda Chaves fará a abertura oficial desta 

solenidade.  

 

A SRA. IEDA CHAVES (Presidente) – Bom dia a todos. É 

com grande prazer e satisfação que os recebemos para esta 

Sessão Solene para outorga de Título Honorífico de Cidadão 

do Estado de Rondônia ao Padre Innocenzo Mangano em 

reconhecimento aos relevantes serviços prestados à sociedade 



rondoniense, após aprovação em plenário em Requerimento de 

nº 231/2023 da Excelentíssima Senhora Deputada Ieda Chaves. 

Sejam todos bem-vindos. 

Invocando a proteção de Deus e em nome do povo 

rondoniense, declaro aberta esta Sessão Solene para outorga 

de Título Honorífico de Cidadão do Estado de Rondônia ao 

Padre Innocenzo Mangano em reconhecimento aos relevantes 

serviços prestados à sociedade rondoniense.  

 

A SRA. ELÁINE MAIA (Mestre de Cerimônias) – Estando a 

Mesa dos trabalhos composta, convidamos todos os presentes, 

para que, em pé, ouçamos, sob regência do maestro Subtenente 

Alex Mota, a Banda de Música da Polícia Militar do Estado de 

Rondônia, o Hino Nacional da Itália, que neste ato precede 

o Hino Nacional Brasileiro, por questão de cortesia 

internacional, de acordo com a Lei nº 5.700 de 1º de setembro 

de 1971. O Hino Nacional da Itália tem letra de Goffredo 

Mameli e música de Michele Novaro. Convidamos a todos para 

que, em pé, possamos então entoar o Hino da Itália. Na 

sequência, teremos o Hino Nacional Brasileiro, regido pelo 

Maestro Tenente Ferraz, composição de Joaquim Osório Duque 

Estrada e Música Francisco Manuel da Silva, e, logo em 

seguida, o Hino “Céus de Rondônia” (Letra de Joaquim Araújo 

Lima, e Música de José de Melo e Silva). 

 

(Execução do Hino Nacional da Itália, do Hino Nacional 

Brasileiro e do Hino “Céus de Rondônia”) 

 

Agradecemos, então, à Banda da Polícia Militar, que 

entoou hinos belíssimos e agradecemos ainda a participação 



especial da Banda da Associação São Tiago Maior, composição 

musical Águias Negras. 

Registramos e agradecemos a presença de todos os amigos 

presentes nesta Sessão Solene. Agradecemos a presença dos 

colaboradores da Associação São Tiago Maior. Agradecemos a 

presença dos alunos do 5º Ano A e B da Escola Municipal Rural 

Ermelindo Monteiro Brasil. Agradecemos à professora Joana 

D’Arc Brasil, Vice-Diretora da Escola Municipal Rural 

Ermelindo Monteiro Brasil. Agradecemos o senhor Davi Soares, 

Gerente de Divisão de Controle de Vetores Malária e Dengue, 

SEMUSA (Secretaria Municipal de Saúde de Porto Velho). 

Agradecemos a presença da senhora Eliete Barroso de Oliveira, 

Coordenado do Centro de Referência de Assistência Social, 

CRAS, da SEMASF (Secretaria Municipal de Assistência Social 

e Família de Porto Velho). Agradecemos os senhores Vitor 

Nascimento e Jucimar Moraes, da Secretaria Municipal de 

Assistência Social, em Porto Velho. A todos, muito obrigado. 

 

A SRA. IEDA CHAVES (Presidente) – Gostaria de 

cumprimentar e agradecer a todos pela presença. Gostaria de 

cumprimentar o senhor Leonilson Félix, Presidente da 

Associação São Tiago Maior. Agradecer em nome de Porto Velho 

pelos sérvios prestados na nossa capital. Queria agradecer 

ao senhor Claudi Rocha também, que faz um trabalho muito 

bonito de ação social, que eu acho que vem de encontro ao 

nosso homenageado Padre Enzo. E cumprimentar também o Padre 

Enzo que dispensa comentários. Ele está aqui recebendo uma 

justa homenagem por tudo que ele representa aqui para a 

gente, representa para Rondônia, representa para Porto 

Velho, é por sua dedicação ao nosso Estado. 

Eu gostaria também de cumprimentar o Senhor Prefeito 

Municipal de Primavera de Rondônia, Eduardo Bertoletti; e o 



Vice-Cônsul da Itália, Cláudio Guastella; e o Prefeito de 

Porto Velho, Hildon Chaves. Sejam todos bem-vindos. 

Nesse momento eu gostaria de dizer, Padre, do nosso 

mais profundo reconhecimento ao seu trabalho aqui por 

Rondônia, a sua dedicação. A gente sabe que não algo apenas 

por ação social, dito pelo senhor, é uma missão, não é, é um 

chamamento de Deus. Eu acho que todos que praticam ação 

social, na verdade, são pessoas que têm, de certa forma, um 

chamamento de Deus, que faz isso como missão. Mas, o Padre 

Enzo levou isso realmente “ao pé da letra”. Ele ouviu o 

chamado, respondeu ao chamado de Deus e vem cumprindo isso 

maravilhosamente bem. E que sorte a nossa que ele escolheu 

o Estado de Rondônia e escolheu também Porto Velho para estar 

ajudando tantas pessoas, transformando a vida de tantas 

pessoas aqui no nosso Estado e no nosso município. 

Neste momento, eu vou quebrar um pouquinho o protocolo 

e vou passar a palavra para o Prefeito de Porto Velho, porque 

ele está compromissos, muitas pessoas esperando ele lá na 

prefeitura. Ele vai fazer uso da palavra e depois vai se 

retirar. 

 

O SR. HILDON DE LIMA CHAVES – Bom dia. Bom dia a todos. 

Prefeito Eduardo Bertoletti, de Primavera de Rondônia, 

receba os nossos agradecimentos por estar aqui presente, 

aqui conosco. Meu colega de ofício, nós somos prefeitos. E 

eu digo sempre que um dos cargos mais difíceis da 

administração pública do país é o do prefeito. Porque, 

qualquer coisa que acontecer de errado na cidade, a culpa é 

do prefeito. Então, sempre nós somos mais demandados. 

Deputada Ieda, parabéns pela justíssima homenagem ao 

Padre Enzo. O Padre Enzo, inclusive a Deputada Ieda usou 

essa expressão e eu vou usar a mesma, ele dispensa 



apresentações. Um ser humano realmente iluminado, 

extraordinário que dedicou um parte de sua vida, dos seus 

esforços a construir uma obra que, tenho certeza, será 

eternizada sempre, aqui, justamente na Amazônia, no início, 

eu diria, nos primórdios do surgimento da nossa capital; 

principalmente e especialmente, Prefeito Eduardo, o Padre 

Enzo escolheu a zona leste da nossa capital.  

Naquele momento eram muito poucos moradores, muito 

poucos moradores. E, hoje, a zona leste de Porto Velho é a 

área que abriga o maior número de porto-velhenses. Dos 500 

mil habitantes, quase 300 mil pessoas estão ali na zona 

leste. E na zona leste, naquele local, e que, na época, era 

muito diferente do que é hoje. Eu estava ali praticamente 

quando essa obra começou, praticamente na zona rural - não 

é, Padre - praticamente na zona rural. E hoje é cidade.  

E a obra do Padre Enzo — Claudi, você vem acompanhando 

há muito tempo —, ela justamente vem crescendo a cada dia, 

tal e qual acontece com a zona leste da nossa capital. Padre 

Enzo como todos sabem, dedicou sua vida a cuidar de pessoas, 

desde os pequenos, desde as crianças, com a escola e fazendo 

parte do todo. A São Tiago Maior também, Padre Enzo se dedica 

muito na formação de profissionais dentro das artes, do 

artesanato, fomentando a geração de emprego, a criação de 

emprego e renda para um sem número de pessoas.  

Então, Deputada Ieda, a senhora não teria pessoa melhor 

para homenagear. Padre, parabéns. Parabéns pelo trabalho e 

obrigado, como prefeito e representando aqui a nossa capital, 

muito obrigado pelo trabalho, pela sua dedicação, pelo seu 

amor por essa terra, por essas pessoas, nesse rincão do país. 

O senhor, tenho certeza, poderia estar em qualquer outro 

local, poderia ter erguido essa obra em qualquer outro local. 

Quis a providência divina que o senhor escolhesse aqui a 

nossa terra, escolhesse a nossa capital.  



Muito obrigado, muito obrigado ao senhor e a todos os 

colaboradores. Eu sei que o senhor tem uma equipe muito 

grande, que se dedica dia e noite a estas causas, que até o 

próprio poder público muitas vezes acaba falhando, o 

prefeito. Mas, tendo o Padre Enzo, e quando o Padre Enzo 

resolve fazer alguma coisa, ninguém segura. Ninguém segura. 

Eu que que o diga, eu que o diga. É um padre absolutamente 

obstinado. E, nesse quesito, esse padre vale por uns 15, com 

todo respeito aos demais padres, Claudi.  

Realmente, quando o Padre Enzo coloca alguma coisa na 

cabeça, é melhor você atender, porque enquanto você não 

atender, ele não vai lhe deixar sossegado. Padre, e continue 

dessa maneira, porque senão as coisas não acontecem. Padre, 

infelizmente, eu não vou poder continuar aqui, há umas 30 

pessoas me esperando lá na prefeitura, alguém tem que cuidar 

do município. Mas, eu deixo aqui um abraço a cada um de 

vocês, a toda a plateia, às crianças, os adultos, os jovens, 

a todos, a todos que têm esse carinho, esse amor, esse 

respeito e essa admiração, Padre, pela sua obra.  

E que o senhor continue aqui nos abençoando com suas 

obras, com seus conselhos, enfim, participando do dia a dia. 

Mesmo quando o Padre está na Itália, ele continua sabendo 

exatamente tudo que está acontecendo aqui na São Tiago Maior. 

Padre, parabéns. Parabéns, deputada. Parabéns a todos. 

Prefeito, muito obrigado pela presença. E quero mandar, daqui 

desse local, um grande abraço para sua mãe, a senhora Heloísa 

Bertoletti — uma dileta amiga de 30 anos lá de Primavera, de 

Pimenta Bueno —, onde nós convivemos juntos. E parabéns, 

parabéns pelo prefeito, Heloísa, você fez um excelente 

trabalho.  

Um grande abraço a todos vocês e fiquem com Deus. Muito 

obrigado.  



 

A SRA. IEDA CHAVES (Presidente) - Agradecer ao prefeito 

por estar aqui, eu sei que ele gostaria muito de ficar até 

o final, pela admiração e respeito que tem ao nosso querido 

Padre Enzo, mas realmente os compromissos já estavam 

agendados.  

E só para fazer justiça, essa propositura, essa justa 

propositura de homenagem ao Padre Enzo, é de 2007, através 

do hoje prefeito — que na época deputado — Senhor Alex 

Testoni e conjuntamente com o ex-deputado Ribamar Araújo. 

Porém, ele nunca conseguiu receber. Não que eu não faria 

essa propositura, com o maior prazer, e gostaria muito que 

tivesse sido eu que tivesse sido a propositora, mas enfim 

nós estamos fazendo essa homenagem para que ele, enfim, 

receba fisicamente e possa levar para a Itália e mostrar a 

todos o reconhecimento que ele tem, que hoje ele vai se 

tornar um cidadão rondoniense.  

 

O SR. HILDON DE LIMA CHAVES - Padre Enzo, o senhor vai 

estar de volta aqui em fevereiro?  

 

O SR. INNOCENZO MANGANO (Padre Enzo) - Fevereiro. (fora 

do microfone)   

 

O SR. HILDON DE LIMA CHAVES - Em fevereiro. Então, eu 

vou falar aqui agora, vamos pegar o embalo. Em fevereiro, a 

prefeitura vai outorgar a maior comenda, que é a Medalha da 

Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, ao senhor, à sua obra, e 

nós vamos oficiá-lo em breve sobre isso. Grande abraço. 

 



A SRA. IEDA CHAVES (Presidente) - Para fazer o uso da 

palavra agora, o senhor Leonilson de Souza Félix, Presidente 

da Associação São Tiago Maior. 

 

O SR. LEONILSON DE SOUZA FÉLIX - Bom dia a todos. Em 

nome da nossa Deputada Ieda, cumprimento toda a Mesa, todos 

que estão aqui.  

Eu queria brevemente agradecer a todos pela presença. 

Eu queria em especial agradecer muito ao Padre Enzo. Hoje eu 

sou uma das pessoas que eu posso dizer que sou um exemplo do 

trabalho que ele realizou em Porto Velho. Conheci o Padre 

Enzo quando eu tinha dez anos de idade. Entrei no grupo dos 

coroinhas. De lá, venho seguindo toda a caminhada do Padre, 

todos os trabalhos, todas as atividades e não é fácil. Não 

é fácil. E hoje estou à frente da Associação São Tiago Maior, 

na presidência, mas não para substituir, para dar 

continuidade ao trabalho que ele realizou na zona leste.  

Então, trabalhamos juntos, trabalhamos sempre em prol 

da nossa comunidade, que a zona leste é uma paixão mesmo que 

nós temos. E peço sempre a Deus que abençoe a cada um de 

nós, a todas as pessoas que participam, que colaboram com a 

zona leste, que abençoe a Deputada por essa ação, ao Prefeito 

Hildon, a todos que estão aqui compondo a Mesa e 

principalmente abençoe a todos vocês que colaboram com a 

nossa obra, ao nosso grupo de colaboradores, amigos, 

voluntários, que fazem juntamente conosco essa obra caminhar 

e muito.  

Então, obrigado a todos. Obrigado, Padre Enzo. Essa é 

uma honra que o senhor está recebendo, mas claramente nos 

representando como associação. Obrigado. O senhor sabe tudo 

que eu sinto pelo senhor e a nossa grande amizade, a nossa 

grande parceria e o nosso bem querer. Obrigado a todos.  



 

A SRA. IEDA CHAVES (Presidente) - Para fazer uso da 

palavra agora, nós vamos chamar o senhor Claudi Rocha, 

Secretário Municipal de Assistência Social e Família de Porto 

Velho. 

 

O SR. CLAUDINALDO LEÃO DA ROCHA - Excelentíssima Senhora 

Deputada Estadual Ieda Chaves; Excelentíssimo Senhor Vice-

Cônsul da Itália Cláudio Guastella; Excelentíssimo Senhor 

Eduardo Bertoletti, Prefeito Municipal de Primavera de 

Rondônia; senhor Leonilson de Souza Félix, Presidente da 

Associação São Tiago Maior; e meu Reverendíssimo Senhor Padre 

Enzo Mangano. 

Eu quero começar, acho que todo mundo já falou aqui da 

importância deste momento que nós estamos vivendo. Acho que 

se faz justiça com o Padre Enzo, Deputada Ieda, esse momento 

vivido nesta manhã por tudo o que fez, por tudo o que ele 

faz, por tudo o que ainda tem por fazer no município de Porto 

Velho e também sei que isso se estende até para todo o nosso 

Estado. 

Então, é uma justa homenagem. Não tinha que ser um outro 

olhar que não fosse esse olhar que a senhora tem sempre por 

alguém que serve no social à nossa sociedade.  

Eu quero também falar dessa pessoa, do Padre Enzo. Eu 

conheci o Padre Enzo eu tinha 19 anos. Foi meu reitor, muito 

organizado em tudo. Então, o Padre Enzo fez e faz parte da 

minha formação. Então, é uma honra muito grande para mim em 

ter passado, em ter, de alguma forma, o Padre Enzo como o 

meu formador espiritual; quão bom foram aqueles anos que nós 

passamos juntos, Padre Enzo. Também ajudei com essas mãos, 



e ele também a cavar lá a igrejinha de São Francisco. A gente 

ia para o mutirão juntos. E Padre Enzo no meio do povo.  

Então, Padre Enzo, quero mais uma vez lhe dizer que me 

sinto honrado nesta manhã em participar deste momento da sua 

vida. Que Deus o continue abençoando!  

O prefeito disse que, quando o Padre Enzo vai à Itália, 

ele sabe tudo o que acontece aqui. É verdade. Tem um olhar 

cuidadoso do grande Leo, que fica sempre atento, sempre 

acompanhando essa bonita obra do Padre Enzo. 

Muito obrigado.  

 

A SRA. IEDA CHAVES (Presidente) - Obrigada Secretário 

Claudi, pelas palavras. Agora eu vou convidar o 

Excelentíssimo Senhor Eduardo Bertoletti, Prefeito Municipal 

de Primavera de Rondônia. 

 

O SR. EDUARDO BERTOLETTI SIVIERO - Bom dia a todos. 

Agradecer a presença breve aqui do nosso Prefeito Hildon 

Chaves que passou por aqui e deixou a parcela dele de 

contribuição. Agora há pouco, ali na ante sala, já autorizou 

mais um serviço que vai beneficiar a associação, que é uma 

rede de energia elétrica. Contribui muito com a associação. 

Cumprimentar o Vice-Cônsul Cláudio Alfredo Guastella. 

Batemos um papo bacana ali. Cumprimentar o Claudi, Secretário 

de Ação Social. Parabéns pela parceria. Que vocês possam 

continuar ajudando a associação. É muito importante 

investir, como o Prefeito Hildon falou, investir em pessoas. 

Cumprimentar o Leonilson de Souza, o nosso Leo, diretor. 

Tem feito um grande trabalho, um homem de Deus, um homem 

abençoado. Em seu nome quero cumprimentar também o Jalme, a 



dona Heloisa, que é minha mãe colaboradora. Cumprimentar o 

João, nosso marketing, nosso fotógrafo. E, no nome de vocês, 

cumprimentar todos os colaboradores, funcionários, todo 

mundo que ajuda de forma direta ou indiretamente lá, aquela 

associação. 

Parabenizar as duas bandas tanto da escola quanto da 

Polícia Militar. Muito emocionante ouvir esses hinos. Não 

tem como não se emocionar, não é deputada?  

Cumprimentar esse baluarte, que é o Padre Enzo. Como o 

Prefeito Hildon falou aqui: um homem totalmente de Deus, um 

cidadão que dispensa comentários. Tive oportunidade de 

assistir uma missa com ele ontem, uma energia, uma 

positividade, uma homilia que realmente mexe com a gente.  

Cumprimentar a Deputada Ieda Chaves.  E, deputada, te 

parabenizar por essa propositura. Muito justa, um trabalho 

bonito, gratificante. Hoje é muito difícil a gente ver 

política pública funcionando, e é como o Prefeito Hildon 

Chaves falou: a associação investe em pessoas. É muito bonito 

para o político entregar uma obra, uma ponte, uma estrada, um 

grande feito. Mas, é mais bonito ainda investir em pessoas, 

na qualidade de vida daquele povo, aquele monte de crianças 

fazendo cursos, oficinas, com ocupação, adquirindo uma 

profissão. Então, que essa Audiência Pública sirva para que 

mais parceiros possam ajudar a associação, para que a gente 

possa ter um município de Primavera de Rondônia melhor, uma 

Porto Velho melhor, uma zona leste melhor, um Estado melhor, 

e também um Brasil melhor. Muito obrigado. 

 

A SRA. IEDA CHAVES (Presidente) – Obrigada, prefeito. 

Agora, para fazer uso da palavra, nós vamos convidar o Vice-

Cônsul da Itália, Senhor Cláudio Guastella. 



 

O SR. CLÁUDIO ALFREDO GUASTELLA - Olá, bom dia a todos, 

quero cumprimentar a Mesa e também todos os participantes, 

dessa linda comemoração na pessoa da Deputada Ieda Chaves, 

nossa amiga, pessoa sempre atenta às exigências de Porto 

Velho e dos menos favorecidos. 

Eu acredito que depois dessa comemoração, outro título 

que falta para o Padre Enzo chamar o IPHAN (Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) para fazê-lo 

patrimônio histórico de Rondônia.   

Falar de Padre Enzo é falar de uma história de amor. 

Gostaria de ter a vossa ajuda para entender melhor quando, 

por exemplo, vocês estão de férias, vocês vão para onde? Vão 

passear, vão para praia, não é? Vão para uma cidade, curtir, 

não é? O Padre Enzo veio aqui, quanto tempos atrás? Quanto?  

 

O SR. INNOCENZO MANGANO (Padre Enzo) - Há 34 anos.  

 

O SR. CLÁUDIO ALFREDO GUASTELLA – A 34 anos atrás. Ele 

tinha uma missão, foi mandado pelo bispo. Depois de 17 anos 

o bispo falou: “Soldado, volta para casa. Tua missão acabou.” 

Ele ficou: “Como a minha missão acabou?” “A tua missão 

acabou. Você tem que voltar para Itália, a gente está 

precisando aqui. Você é um padre, você tem que servir Deus, 

onde o bispo manda você servir Deus.” Ele falou: “Mas é isso 

mesmo? É? Então está bom.” Fez a malinha e voltou para a 

Itália. E o cara não se conformava. Falava: “Olha, mas eu 

tenho férias, não é? Tenho. Tem férias. Nas minhas férias 

não vou para praia. Eu vou onde deixei o meu coração.”  



E vinha para Porto Velho. Ele passou muitos anos 

curtindo as próprias férias no lugar onde ele tinha deixado 

o coração. E fundou essa associação. A Associação São Tiago, 

porque ele era pároco da Paróquia São Tiago, fundou a 

associação, colocou essa semente e aquilo que conhecemos, 

que é a paróquia; que é a Associação Santiago. Depois pediu 

de novo: “Não tem como, eu tenho que fazer muita coisa, ainda 

tem muita coisa pra fazer, o meu povo tá precisando de mim.” 

Então, pediu de novo para vir para cá. Só que foi para o 

interior. E também o dia que ele tinha para descansar, não 

é, vinha aqui para Porto Velho. Sempre cuidando da 

associação.  

Agora acho que está na idade de se aposentar. E o que 

é que veio na cabeça desse doido aí? “Não, vou fazer seis 

meses na Itália, seis meses em Porto Velho.”. Então, essa 

aqui é uma história de amor. E o fruto dessa história de 

amor é a Associação São Tiago. Não a estrutura, não o cimento 

e o tijolo que ele colocou — que também ele gosta de 

construção que é uma coisa doida, não é? — mas pessoas que 

compõem a associação. A semente que deixou no coração de 

cada um de nós, porto-velhenses, não é, para continuar a 

obra dele.  

E, ainda, 70 e quantos anos, Padre Enzo?  

 

O SR. INNOCENZO MANGANO (Padre Enzo) - Setenta e um. 

(fora do microfone). 

 

O SR. CLÁUDIO ALFREDO GUASTELLA - Setenta e um. E não 

quer descansar: quer trabalhar. Parece que agora é que ele 

está inventando outra moda; não sei. Acho que vai falar 

alguma coisa. A minha palavra é uma palavra de agradecimento. 



Eu acho que conheci “muito obrigado”. O que eu vou falar 

para o Padre Enzo, “muito obrigado” de cada um de nós, que, 

de uma forma ou outra, estamos dependendo desse maluco que 

veio da Itália há 34 anos, inclusive, boa parte da 

responsabilidade que eu tenho aqui em Porto Velho é dele 

também. Estamos aqui tentando fazer na nossa Porto Velho, 

uma Rondônia melhor. 

 

A SRA. ELÁINE MAIA (Mestre de Cerimônias) – Neste 

momento, daremos início à entrega da homenagem. Pedimos, por 

gentileza, a Excelentíssima Senhora Deputada Estadual Ieda 

Chaves, que deixe o dispositivo e venha à frente da Mesa de 

Honra para que possa proceder à entrega do Título Honorífico 

de Cidadão Honorário do Estado de Rondônia.  

A deputada convida a todos da Mesa para que também se 

façam presentes à frente do dispositivo para o momento da 

entrega da homenagem. 

E é neste momento que acontecerá o Ato de Entrega de 

Título Honorífico de Cidadão Honorário do Estado de Rondônia. 

Esta honraria é concedida a personalidades que têm se 

destacado por sua atuação em benefício da comunidade e possua 

atuação exemplar na vida pública ou particular.  

Pedimos a gentileza de que o nosso homenageado desta 

manhã, Senhor Padre Innocenzo Mangano, acompanhe à frente da 

Mesa a Excelentíssima Senhora Deputada Estadual Ieda Chaves. 

A Deputada Ieda Chaves, então, faz a entrega da Comenda 

de Título Honorífico de Cidadão Honorário do Estado de 

Rondônia. 

(Momento de entrega da homenagem) 

 



Enquanto isso, estão sendo feitas as fotos oficiais 

deste evento. 

Tiramos, já, a foto oficial deste evento. Gostaria que 

permanecesse a Deputada Estadual e o homenageado, para uma 

foto oficial dos dois, fazendo essa entrega; e convido a 

todos os demais a voltarem ao espaço na Mesa.  

Agora, sim, convidamos a deputada e o Padre Enzo para 

tomarem seus lugares à Mesa de Autoridades. 

  

A SRA. IEDA CHAVES (Presidente) - Agora nós vamos ouvir 

as palavras do Padre Enzo.  

 

O SR. INNOCENZO MANGANO (Padre Enzo) - Bom dia! (O 

público nas galerias responde) Foi fraquinho. Bom dia! (O 

público nas galerias responde novamente). Melhorou.  

Claramente a palavra mais bonita que a gente aprenda 

desde criança é dizer obrigado. A velhice me leva a ficar 

emocionado várias vezes, porém esta homenagem, aceito. Está 

chegando um pouco atrasada, depois de 16 anos, mas está 

chegando. É porque como foi escrito aqui também, na placa de 

honra, foi ressuscitado pela Deputada Ieda, algo que estava 

sepultado. 

Mas, não por vaidade, eu estou aproveitando desta 

homenagem, que não é para o Padre Enzo – eu não sou ninguém 

sem o povo. Aqui é a Casa do povo. Aqui os deputados têm 

algumas pessoas que são mais importantes do que eles, que é 

o povo! O povo é mais importante do que os deputados porque 

eles foram mandados aqui para servir, por isso se tornaram 

importantes, porque eles servem o povo que é importante, 

soberano. Isso nunca deve ser esquecido.  



Eu sei que essas palavras serão registradas e oferecidas 

depois aos deputados porque faz parte de uma Assembleia 

Legal, nesse sentido. Então, estou aproveitando esses poucos 

minutos para continuar o que Deputada Ieda, o Prefeito, o 

Secretário Claudi falou, o mesmo, o nosso querido Cláudio 

Guastella – mio contitadino, mio corregionale della Sicilia 

(ininteligível) e os demais, Senhor Prefeito e todos vocês. 

Estou aproveitando para que a “maluquice” continue. 

 Alguém às vezes me fala, sobretudo quando tem 

entrevistas: “qual é a coisa mais bonita que o senhor 

conseguiu realizar nestes 34 anos e dois meses de Rondônia?” 

Eu respondo assim: “A coisa mais importante, eu ainda devo 

fazê-la. Devo fazê-la.”  

Então, nesse sentido, estou aqui para aproveitar e 

lançar um desafio, são umas propostas, umas propostas. Eu 

cheguei, como todo mundo sabe, dia 20 de abril de 1989, 

naquele mundo da amada e mal falada, zona leste - que na 

época, não sabíamos qual era a José Amador dos Reis, qual 

era a Caúla, não sabíamos porque não existia. Era só lama e 

quando o ônibus chegava lá, naquela famosa zona leste, o 

ônibus entrava nos buracos, a água cheia de lama, e entrava 

dentro do ônibus.  

Então, é um amor que foi em primeira vista e quando 

alguém falava: ”Ah, o padre escorregou na lama lá! Vai embora 

porque ele é italiano e o cabelo pretinho todo...” Agora, eu 

me vesti bem. Faça a fotografia porque é a última vez. Sei 

que vocês me estão vendo assim trajado. Para mim é só 

chinela, calça, cueca e camisa, e basta. 

Então, o que eu quero dizer nessa homenagem que seja 

algo construtivo. Eu lanço a proposta aos senhores deputados, 

que irão ler ou ouvir esta gravação e registrar, um desafio. 

Tenho um sonho que faz 30 anos que está na gaveta, Deputada, 



30 anos, desde que cheguei e iniciei a trabalhar com os 

meninos e meninas de rua. E muitos desses meninos e meninas 

de rua, eu passei ao meu colega sacerdote Padre Vicenzo 

Sorce, que fundou aqui, quando eu chamei, fundou a Comunidade 

e Associação Casa Família Rosetta, Casa Família Rosetta, 

conhecida pelo trabalho que vem fazendo. E ele aceitou, meus 

primeiros clientes, digamos assim, foram meus meninos e 

meninas de rua.  

E quando me perguntei: o que posso fazer para esses 

meninos? Eu sou de uma cidade da Sicília, que desde o tempo 

dos Gregos - 500 anos antes de Cristo, a 2.500 anos atrás-, 

trabalhavam com cerâmica, trabalham com cerâmica não 

artística, mas para fazer louça. Isso sabia fazer desde 

criança. Iniciei a Escola de Arte Teós, que dizer em grego, 

Deus, que foi o primeiro oleiro porque Deus fez esta obra de 

arte que é a humanidade o homem e a mulher. Pois é. Então 

pedi ajuda, na época, à Alemanha, os católicos da Alemanha, 

mio Signore, que enviaram um dinheirinho para comprar tornos, 

para comprar fornos. Na “hora H”, para trabalhar, o mesmo 

problema de hoje, a história se repete: faltava energia.  

Então eu iniciei a escola e faltava a energia. E a santa 

Ceron (Centrais Elétricas de Rondônia), a santa Ceron, 

falecida, está bom, uma santa, porque amparava. Eu não falo 

da atualidade, não falo da atualidade, mas cada um sabe que 

há um ano e três meses que estamos lutando para concretizar 

um sonho. E, graças a Deus, aqui de público eu manifesto 

aplauso ao Doutor Hildon — o nosso Prefeito —, que se 

comprometeu em uma situação que parecia fácil, mas ainda não 

foi resolvida: a nossa fábrica de cerâmica. Pois é.  

Iniciamos a escola de cerâmica, que gostava que fosse 

escola técnica profissionalizante quando ainda não se falava 

de escolas técnicas no Brasil, ao menos em Porto Velho. Estou 

lutando há 30 anos por isso. Então, a proposta que eu faço 



aos senhores deputados, porque uma pequena Emenda 

parlamentar de cada um, uns R$ 100 mil, para poder 

concretizar. R$ 100 mil por 24, uma escola técnica artística 

profissionalizante. A assembleia aprovou, então, também os 

deputados vão aprovar. Pois é.  

Esse sonho, recém eleita quando cheguei da Itália, 

aliás, antes de viajar o ano passado fiz a proposta, não é, 

até então, Dona Ieda. Agora, Deputada Ieda dizendo, o IFRO 

(Instituto Federal de Rondônia), o Instituto IFRO está de 

acordo a colaborar conosco. Mas, está faltando a escola. 

Então, o trabalho do Padre Enzo não é um trabalho social, é 

um trabalho pastoral. Eu não vim ao Brasil para ser 

assistente social. Me tornei também isso, mas sem querer. Eu 

vim para evangelizar, e depois vi que faltava a promoção 

humana.  

Então, este binômio evangelizar e promoção humana foi 

o povo que me ensinou. Um povo humilde, mas com garra. Não 

posso esquecer que realizamos naquele mundo da zona leste, 

na época, deputada, nós tínhamos de cinco, seis, sete 

homicídios por semana. Por semana. Mas, colaboramos com as 

forças públicas, com a política, e isso, aquilo, colaboramos 

com os professores. E da minha escola, da minha Casa-Família, 

onde abrigava criança de rua, está bom, digo: por que não 

prevenir conforme o lema do São João Bosco? “Prevenir antes 

que remediar”, e depois bons cidadãos e bons cristãos.  

E iniciamos a escola. E para abrir a escola tínhamos 

150 vagas. Na hora, se inscreveram 300. “Padre Enzo, vamos 

fazer o quê?” Vamos abrigar. E depois de 300, é 400, é 500. 

Agora (ininteligível) abriga a nossa escola em parceria com 

a prefeitura na beleza de 1.650 crianças. Sem contar a escola 

de arte, sem contar a padaria solidária, sem contar o mercado 

solidário, sem contar a fábrica solidária, a escola de música 



— que era um velho sonho que a gente levava a frente com um 

pastor protestante luterano —, e assim adiante.  

E agora estamos aqui, na esperança de ter esta Emenda, 

temos o projeto já pronto, está bom? Para fazer uma escola 

técnica profissionalizante artística, em parceria com o 

IFRO. Porque o nosso título, porquanto importante, com o 

IFRO vai se tornar gigante. A nossa criançada precisa, não 

para formar artesãos, mas para formar artistas. Porque 

estamos vendo, a prefeitura do Prefeito Hildon está 

investindo na arte, para fazer bela a nossa cidade. Parabéns. 

Depois vai transmitir ao prefeito. Parabéns.  

E um destes artistas como “mecenadas”, parece Florença, 

que assistia e pegavam Michelângelo, Leonardo da Vinci, 

Rafael. Eles estavam pegando jovem artista, e um deste é o 

nosso Bruno, que foi se formar na Itália, em Belas Artes. 

Porque sabemos que a coisa bonita, investir na arte é 

promover a beleza de Deus, que é uma placa na alma de cada 

pessoa. “Deus é beleza!”, dizia Santo Agostinho. E a feiura 

nunca leva a nada. Por isso, parabéns. Cada vez que possa se 

tornar bonita a nossa cidade.  

A segunda proposta aos senhores deputados, isso é 

importantíssimo. Não dando para o Padre Enzo, para a escola 

de arte ou para a nossa fábrica. Existe a nível nacional, a 

nível da federação, uma lei que ainda só vocês deputados 

estaduais podem fazer a alavanca: as associações podem 

desenvolver atividades econômicas desde que não haja 

finalidade lucrativa. Estamos esperando esta lei para que as 

nossas associações de artes, as nossas associações rurais 

possam desenvolver fora do Estado também essa economia. Não 

dando como fim lucrativo, finalidade pessoal, mas da mesma 

associação. Seria uma benção, uma benção de verdade tudo 

isso.  



Então, a escola de artes e esta lei estadual que estamos 

esperando para que associações possam comercializar o 

produto. 

Mais uma vez, obrigado a Deus, obrigado ao povo, 

obrigado aos deputados e à Deputada Ieda também. Obrigado. 

 

 A SRA. IEDA CHAVES (Presidente) – Viram o quanto ele 

nos inspira, não é, gente? E emociona também. Eu sou a mais 

emotiva.  

Eu já disse do meu sentimento. Eu fico muito feliz e 

estou muito emocionada todas as vezes que eu estou com 

pessoas que tem esse pensamento. O Secretário Claudi, que me 

conhece bem, sabe o quão a gente tem vontade de cuidar de 

pessoas, o quão eu acho que é a dedicação da vida. E encontrar 

pessoas que, realmente, se dedicaram integralmente a esse 

trabalho me enche o coração de amor, de felicidade, de 

emoção.  

E dizer, Padre, que da minha parte a Emenda já é sua, 

já é da sociedade, da associação. Porém, não posso me 

comprometer por todos, mas me comprometo a levar o 

requerimento e pedir uma Emenda coletiva para que todos nos 

ajudem, ou pelo menos boa parte dos deputados, para que a 

gente possa realizar esse sonho que não é seu, eu sei disso, 

é de todos que trabalham, que estão envolvidos e da sociedade 

como um todo.  

E quem vai ganhar somos nós, Porto Velho ganha, Rondônia 

ganha e com certeza muitas famílias também vão ganhar. Porque 

eu conheço muito o Bruno, que é o nosso artista que está 

fazendo uma diferença aqui em Porto Velho já, nós temos 

várias obras deles que vão ficar para sempre, que estão 

marcando aqui a nossa capital. 



E dizer que a gente pode ter muitos talentos 

desperdiçados por falta de oportunidade. Então, isso é algo 

que é muito justo, o que ele está pedindo. E é muito justo 

que a gente consiga realizar esse sonho aqui para Porto Velho 

e quem sabe descobrir talentos que possam ficar não só 

regionalmente, mas que possam também sair de Porto Velho e, 

quiçá, do Brasil, por que não.  

Então, Padre, eu vou ler umas palavras aqui, para que 

eu não me esqueça de dizer. Queria te fazer uma pergunta. Se 

o senhor percebeu que se tornou uma luz de esperança para os 

desfavorecidos, uma voz para os excluídos e mais vulneráveis. 

Pois bem, o seu compromisso com o bem-estar dos outros tem 

sido um exemplo para nós. Uma inspiração para seguirmos 

lutando por um mundo cada vez melhor.  

Ao longo dos anos sabemos que suas ações têm feito a 

diferença na nossa comunidade. Além disso, com suportes 

importantes para as pessoas, viabilizando a inclusão social 

dos menos privilegiados, entre outros.  

A missão vai além dos limites geográficos, o senhor nos 

ensinou que é possível superar barreiras culturais e 

religiosas para construir uma sociedade mais justa e 

solidária. Sua mensagem de amor e de respeito fica na mente 

e nos corações de todos que tiveram a chance de conhecê-lo.  

Padre Enzo, é com profunda gratidão que hoje lhe 

concedemos esse Título. É apenas uma pequena forma de 

expressar nosso reconhecimento por sua dedicação e sua paixão 

pela justiça social e compromisso com a transformação de 

vidas.  

E, por fim esse, que esse Título seja um símbolo da 

nossa gratidão e que inspire outras pessoas a seguir os seus 

passos promovendo o legado de solidariedade. Parabéns.  



Nós vamos encerrar a Sessão. Eu gostaria de convidá-los 

para um coquetel que vai ter aqui no nosso salão nobre.  

Invocando a proteção de Deus e, agradecendo a presença 

de todos, dou por encerra a presente Sessão Solene e convido 

a todos para um coquetel que será aqui no salão nobre da 

nossa Casa.  

 

(Encerra-se esta Sessão Solene às 11 horas e 33 minutos) 

 

 

(Sem revisão dos oradores) 


